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E’ sabido que a entomologia — parte da zoologia que se occupa do estudo
dos insectos e que tem um campo tão vasto no Brazil, — tem, de alguns
tempos a esta parte, attrahido a attenção dos sociologos e dos eco
nomistas, destes principalmente. Fabre, o grande naturalista francez,
fez revelações sensacionaes depois de estudar seriamente, como ainda
se não havia feito, a vida dos insectos collectivistas... O artigo que
apresentamos hoje é, sob esse ponto de vista, como sob o de simples
curiosidade, dos melhores que conhecemos e que estão ao alcance de
todos.

J"alvez não se encontre em toda a historia dos in
sectos, tão rica de curiosidades, nada mais in

teressante do que o modo engenhoso com que as
formigas de mel, americanas (Mvrmecocystus mel-
liger e M. mexicanus), conseguem triumphar da dif-
ficuldade da sua existencia no territorio árido onde
vivem.

Estas formigas, que necessitam para a sua ali
mentação quotidiana de substancias vegetaes e de
pequenos insectos, não podendo ter durante todo o
anno o alimento preferido, crearam para si um re

curso precioso, na exaggeração physiologica e anor
mal de tendencias que se acham em grãos diversos
em quasi todas as formigas.

Todos sabem como estes insectos constituem so

ciedades que comprehendem diversas especies de
individuos, diversos quer pelo aspecto, quer pela
funcção social: os machos e as femeas, alados, in
cumbidos da reproducçâo da raça ; os neutros sem
azas (apteri) dos quaes existem dois typos, uns me
nores (operarias) encarregadas de todos os trabalhos
da vida collectiva, outras maiores (soldados) cujas
solidas mandíbulas têm o encargo de manter em
respeito os depredadores.

Ora, nas colonias das formigas meliiferas, obser
va-se uma quinta categoria de individuos. Essa
quinta casta social, formada de neutros dos dois
typos, tem o encargo exclusivo de proteger a tribu
contra a carestia, eventualidade sempre imminente
quando a chuva ou a secca supprimem os recursos

ordinarios necessários á população da própria tribu.
Estes neutros tornam-se assim os... vivandeiros
da sua colonia e para o seu util encargo, cujo cum

primento exige uma perfeita abnegação e um exem
plar esquecimento de si mesmos, elles possuem a
faculdade de armazenar no estomago duplo, consi
deravelmente extensível, uma quantidade enorme
de um liquido assucarado que as operarias especial
mente encarregadas d’isso lhes trazem de fóra.
Assim são creados os ôdres vivos, que acodem ao
sustento dos membros da colonia quando escas
seiam os outros alimentos.

Em geral todas as formigas podem armazenar no
seu estomago, no periodo da colheita, uma pro
visão alimenticia liquida, suecos de plantas ou de
insectos, para de volta ao ninho, alimentarem, pelo
engorgitamento, uma larva ou uma irmã : além

d’isso muitas entre ellas manifestam um gosto muito
pronunciado pela extracçâo dos suecos assucarados
da cochonilha ou do néctar das flores. A exagge-
ração simultanea d’essas duas tendencias leva-as á
constituição de uma colonia de formigas meliiferas
com as suas tres categorias de operarias que tra
balham em commum para o bem da collectividade.
E deve-se notar que as formigas immobilisadas no
ninho para executar o seu singular officio são alvo
de especialíssimas attenções da parte das outras
operarias.

Os ninhos d’esses insectos mexicanos, estabele
cidos n’um solo duríssimo, tem a entrada em cima,


